
Venha participar da nossa

festa de comemoração

de 40 anos do Cent ro

Ka r d e c i s t a N ú c l e o d e

Áurea.

Tarde Benef icente com

s h o w d o S é r g i o R e i s ,

p rendas e premiações

especiais com Chá completo.

Dia 5 de agosto de 2007, às 17:00h no

Buffet Adelina - Av Nova Cantareira, 4403.

Espiritísmo e

Livro do Bimestre

Evangelização

Nossa Gente

Fique por dentro

Ciência
Energia Negra - A Mão do Universo

Relicário de luz

Divaldo Pereira Franco

Aconteceu
Vai Acontecer
Convidados
Horários da Casa
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Provavelmente vere-
mos uma nova aborda-
gem da física para reco-
nhecer o conceito espíri-
ta do fluido universal.

D e u s , E s p í r i t o e
Matér ia, ass im foram
definidos os elementos
do universo por Al lan
Kardec. Portanto, tudo o
q u e n ã o é D e u s o u
Espírito, é matéria

Geraldo T. Rinaldi

Porque demorou tan-
to?

Somente em 1988 os
astrônomos descobriram
que estavam esquecen-
do aproximadamente ¾
do conteúdo do univer-
so.

A ass im chamada
“energia negra”, uma
forma de energia que
envolve a todos nós, nos
puxando tão leve, man-
tendo o destino dos cos-
mos no seu controle,
mas no qual nós esta-
mos quase que total-
mente cegos. Alguns
pesquisadores antecipa-
ram que tal energia exis-
te e sempre irão dizer
que suas observações
estão dentre as mais
revolucionárias desco-
bertas do século XX.

Os cientistas estão
nesse momento inician-
do o longo processo de
descobrir o que é a ener-

gia negra e quais suas
implicações, descoberta
essa que requererá o
desenvo lv imento de
novas teorias físicas.

Uma real ização já
aconteceu. Embora esta
seja deduzida por seus
efeitos físicos como um
todo, ela poderia mol-
dar a evolução dos habi-
tantes do universo: estre-
las, galáxias, aglomera-
dos etc.

Os astronautas obser-
vavam isto por décadas,
sem se aperceberem
deste fato.

Por que é tão difícil
de ser ela reconhecida?

Porque tanto quanto
a matéria em si, não se
localiza no universo de
uma maneira disforme,
ela é bem natural e se
espalha suavemente
em qualquer lugar.

Qual a semelhança
entre a matéria negra
(Dark energy) e o fluido
c ó s m i c o u n i v e r s a l ?
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Nesta Edição

ENERGIA NEGRA
A MÃO DO UNIVERSO

FIQUE POR DENTRO DO NOSSO CENTRO
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VAI ACONTECER NO CENTRO

HORÁRIOS DA CASA

14:00

19:30

20:00

20:30

Assistência espiritual ll

Entrevistas

Palestra

Passes I e II

14:00

14:15

14:45

15:00

16:00

19:30

20:00

20:30

21:00

Entrevistas
Passe

Palestra

Vibração

Passe ll
Doutrinação

Curso de Espiritismo

Entrevistas

Aprimoramento Mediúnico
Curso Básico de Espiritísmo
Palestra

Passe l e Assistência Espiritual III

Doutrinação

15:00

15:45

16:00

Palestra

Passe

Doutrinação

SábadoSábado

Quarta-Feira

Terça-Feira

Dia: 07/03/07 - Mara Sucena

Dia: 06/02/07 - Leonardo Kurcis

Dia: 13/02/07 - Vansan

Dia: 06/03/07 - Alice de Jesus Calfa

CONVIDADOS

Dia: 13/03/07 - Spério Faccioni

Dia: 03/04/07 - João Demétrio Loricchio

40 ANOS

ESPIRITISMO E CIÊNCIA
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João sempre teve a preocupa-
ção em se preparar para o
trabalho espírita, fez cursos, leu
e continua lendo muito. É com
carinho que ele cita os seus
grandes mestres nesta Casa:
Geraldo, Dino, Ângelo, Mário,
Jair, Virgílio, Da. Edméa, Da.
Deise e Da. Odília, os Mentores:
Beccari e Lamana e os amigos
do trabalho: Acácio, Vitório La
Vita, Oscar, Carlos, André e
muitos outros. E como não falar
também do quer ido “Preto
Velho”, o Augustus, da irmã
Mariana e do Analista? Todos
responsáveis pelo t rabalho
maravilhoso que o CKNA vem
desenvolvendo durante todos
esses anos.
João e Alice tiveram a felicida-
de de poder utilizar o nome do
Dr. Armando Beccar i como
Patrono da escola que eles
têm. Essa autorização veio do
próprio Beccari, o qual disse a
eles que estaria todos os dias
passando por lá. Por essa razão,
eles buscam honrar esse com-
promisso passando para seus
alunos os conceitos de respeito
e amor ao próximo.
João sente-se feliz em poder
part ic ipar dos trabalhos do
nosso Cent ro, está sempre
trazendo palestrantes de outras
casas e da rádio Boa Nova,
enriquecendo assim a nossa
programação de palestras. Ele
se sente muito grato e empe-
nhado cada vez mais em aju-
dar e participar das atividades.

Mensagem do João aos leito-
res: “Que o Pai maior possa nos
abençoar a todos!”

Laiz M. A. Preziosi

João Martins Ramos, compa-
nheiro querido de todos nós, é
o entrevistado desta edição.
Sempre com um sorr iso nos
lábios, João costuma receber
os freqüentadores da nossa
Casa, tanto os novos como os
mais antigos, a simpatia é traço
marcante de sua personalida-
de. É solidário e está sempre
envolvido com as atividades
sociais, campanhas e palestras.
Descendente de portugueses e
espanhóis, quando criança
freqüentava a missa aos domin-
gos e na adolescência costu-
mava “puxar” o terço durante
a s n o v e n a s . C o n h e c e u a
umbanda, porém, não se sentiu
à vontade, achava um tanto
bizarro o trabalho chamado de
“esquerda”, o que o levou a
procurar a “umbanda branca”,
onde não havia trabalhos com
a “esquerda”, mas, havia os
caboclos, pretos velhos, etc.
Aliás, foi nessa época que o
espírito de um baiano, chama-
do Severino, lhe disse que gos-
taria que ele e sua esposa Alice
passassem a freqüentar uma
outra Casa, e disse mais: “todos
os dias vocês passam em frente
a essa Casa, qualquer d ia
desses vocês vão enxergar...”
Foi assim que eles conheceram

o Centro Kardecista de Estudos
Espíritas, hoje CKNA. Isto ocorreu
por volta de 1.979. Quando
chegaram aqui, assistiram uma
p a l e s t r a c o m o S r. Ro q u e
Jacinto, autor de livros espíritas,
e ficaram encantados, convic-
tos de que tinham encontrado
o luga r ce r to. Na semana
seguinte, passaram a freqüentar
o c u r s o d e i n i c i a ç ã o n a
Dout r ina, min i s t rado pe los
senhores Mário Guazelli e Ânge-
lo Mattioni.
Dessa forma passaram a ser
freqüentadores assíduos do
nosso Centro, sendo, inclusive,
convidados pelo Sr. Geraldo a
participar das reuniões de estu-
do, às 2as. feiras, convite esse
que os deixou muito felizes,
sentindo-se privilegiados, princi-
palmente pela oportunidade
de estarem presentes nas comu-
nicações dadas através do Sr.
Si lv io Angelini, um dos mais
importantes médiuns da Casa.
João re lembra com mui to
carinho dessa época, como
um período de grande aprendi-
zado e do contato direto com
os Mentores, que esclareciam
dúvidas, orientavam os traba-
lhos e passavam segurança e
tranqüilidade a todos, principal-
mente na época das campa-
nhas quando mui tas vezes
faltavam recursos materiais.
Em 1990 soube que no Estado
tinha merenda escolar estra-
gando e graças a uma conhe-
c ida sua na Secre ta r ia de
Educação, conseguiu trazer
toneladas de alimentos para o
nosso Centro durante vários
a n o s , a t é q u e m u d o u o
Governo... Esses alimentos aca-
baram com a fome de muitas
famílias carentes.

LIVRO DO BIMESTRE
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da redenção para sempre.
Meieme

Este texto de André Luiz faz parte
do livro , psico-
grafado por Francisco Cândido
Xavier e contém outros 117, em
209 páginas de diversos autores,
em prosa e verso.
Segundo os editores,

Relicário de Luz

“ Muitos de

seus autores são mestres consa-

grados e venerados; outros apa-

recem dando mensagens a

parentes e poder-se-iam conside-

rar espíritos familiares dos desti-

natários das epístolas, mas cum-

pre notar que estes igualmente

são espíritos superiores, como se

revelam nos ensinos que transmi-

tem...

Lais Marisa do Amaral Degan

A CRIANÇA
A criança é o dia de amanhã,
solicitando-nos concurso fraternal.
Planta nascente – é a árvore do
futuro, que produzirá segundo o
nosso auxílio à sementeira.

Livro em branco – exibirá, depois,
aquilo que gravarmos agora nas
páginas.
Luz iniciante – brilhará no porvir,
conforme o combustível que lhe
ofertarmos ao coração.
Barco frágil – realizará a travessia
do oceano encapelado da Terra,
de acordo com as instalações de
resistência com que lhe enrique-
cermos a edificação.
Na alma da criança reside a
essência da paz ou da guerra, da
felicidade ou do infortúnio para
os dias que virão.
Conduzi rmos, pois, o espí r i to
infantil para a grande compreen-
são com Jesus, é consagrarmos
nossa vida à experiência mais
sublime do mundo – o serviço da
Huma-nidade na pessoa dos
nossos semelhantes, a caminho

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

escolherá” . I s to representa o
mesmo que o deixar contaminar-
se pelo tétano ou outra enfermida-
de, para depois aplicar o remédio,
elucidando: “Você viu que não
deve pisar em prego enferrujado?
Agora, irei medicá-lo”.

Se damos a melhor alimenta-
ção, o melhor colégio, o melhor
vestuário, dentro das nossas possi-
bilidades, aos filhos, porque não
lhe damos a melhor religião, que é
aquela que já elegemos? Que os
filhos, quando crescerem, deixem-
na, que optem depois. Cumpre
aos pais o dever de dar o que há
de melhor. Se encontraram, no
Espiritismo, a diretriz de libertação,
eis o melhor para dar, e não deixar
os filhos escolherem, porque estes
ainda não sabem discernir.

Vamos orientá-los.

Divaldo Pereira Franco

Divaldo Pereira Franco

Qual a importância da evangeli-
zação da criança no Centro
Espírita?

Divaldo:

, em seu
livro , fala da
importância da Evangelização
Infanti l e extraímos dele, uma
relevante questão sobre o assunto:

Da mais alta relevância,
se dissermos que, quem instrui
prepara para a vida, quem educa
dá a v ida, quem evange l i za
fomenta a vida. Este "evangeliza",
entendamo-lo à luz do Espiritismo,
por ser a luz do Espiritismo que dá
l ó g i c a e e n t e n d i m e n t o a o
Evangelho. O Evangelho, puro e
simples, é ministrado por outras
doutrinas cristãs, mas a reencarna-
ção e a comunicabilidade dos
espíritos dão clareza e lógica, ao
contrário de outras doutrinas evan-
gélicas, preparando a criança
para uma vida saudável no seu

"Palavras de Luz"

relacionamento futuro. Não se
pode conceber uma Casa Espírita
na qual as novas gerações não
recebam a evangelização espírita,
porque sem isto estaremos conde-
nando o futuro a uma grave tarefa
curativa das chagas adquiridas no
trânsito da juventude para a razão.

Portanto, é imprescindível a pre-
sença da atividade do Evangelho
à luz do Espiritismo, junto à criança
e ao jovem.

Temos ouvido alguns confra-
des: “Eu não forço meus filhos,
para a evangelização espírita,
porque sou muito liberal”. Ao que
poderia ajuntar: “Porque não tenho
força moral”. Se o filho está doen-
te, ele o força a tomar remédios;
se o filho não quer ir à escola, ele
o exige. Isto porque acredita no
remédio e na educação. Mas não
crê na religião, quando afirma:
“Vou deixá-lo crescer, depois ele

NOSSA GENTE
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